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A imigração de um grupo pequeno de Irmãs da Alemanha para o Brasil deve ser vista nas suas especificidades e não enquanto parte da “imigração em massa” ocorrida no Brasil desde meados do século XIX
, fruto da política imigratória promovida na época e cujos objetivos eram bem outros. É importante ficar claro que 1937, ano em que as Franciscanas de Dillingen
 chegaram no Brasil, a referida política de imigração em massa não existia mais. Uma das grandes preocupações ao longo da primeira metade do século XX era, conforme Bezerra (2001), no sentido de converter todos os imigrantes à “brasilidade”, fazendo com que negassem suas origens. Sendo que as resistências a esta negação se deram principalmente e justamente no âmbito cultural.


Em algumas crônicas produzidas pelas Irmãs Franciscanas de Dillingen consta que, afastadas “bruscamente” da Alemanha pelo Movimento Nazista, ao chegarem a terras brasileiras assumiram atividades não só religiosas, mas também sociais e educacionais. Mas elas chegaram aqui num momento em que, principalmente devido à Primeira Guerra Mundial, a concentração de imigrantes (alemães) era vista como uma ameaça. Seyferth faz a seguinte afirmação neste sentido: 

[...] somente na República Velha é que houve uma intervenção formal do Estado em Instituições Étnicas durante a Primeira Guerra Mundial. As medidas restritivas atingiram principalmente a população teuto-brasileira no período de 1917 a 1919, com a intervenção na imprensa e nas “escolas alemãs”. Nessa ocasião surgiram as primeiras ações nacionalizadoras que modificaram os currículos escolares, como a exigência de ensino bilíngüe e a introdução das disciplinas de história e geografia do Brasil, além da língua portuguesa. (1999, p.199). Grifos nossos.


A questão da “formalidade”, indicada pela autora, nos chamou a atenção pelo fato de que houve num momento posterior, não se sabe ainda se formal ou informalmente, uma nova intervenção em escolas dirigidas por alemães; como foi o caso do Colégio Santa Maria, sob a responsabilidade das Irmãs Franciscanas de Dillingen.

[...] aos 29 de julho de 1942 – a Polícia de Niterói, após uma denúncia anônima, emite um mandato de fechamento da Escola, pois o Colégio (Liceu Santa Maria) era dirigido por irmãs alemãs. [...] O fechamento da Escola e o medo da situação em que se encontravam como alemãs levaram-nas mais uma vez ao Calvário. A Diretora, D. América Soares Cabral, não estava presente no momento da ordem de fechamento. Foram trinta e quatro dias de sofrimento, de tristeza e amargura. Graças ao empenho do Bispo Diocesano de Barra do Piraí, D. José André, o Liceu Santa Maria foi reaberto. [...]. (SENDRA, 2007, p.87). Grifos nossos.


Neste trecho, além de ficar evidenciado que houve outras intervenções (formais ou informais), mais especificamente da polícia, em instituições étnicas depois da Primeira Guerra Mundial, é possível perceber também que a Diretora do Liceu na ocasião, certamente era de nacionalidade brasileira. Nas crônicas originais, onde certamente Ir. Sueli Sendra buscou informações para seu livro, lemos que:


No mês de Abril foi nomeada Diretora do Colégio, para os efeitos legais, a Professôra D. América Soares Cabral.


No dia 7 de Maio o Colégio foi registrado no Departamento de Educação do Estado, em Niterói.


O Certificado de Habilitação do Colégio para funcionamento chegou finalmente no dia 6 de Julho. (KÖGHMAIER, 1942, p.4 verso)

Ou seja, já havia uma preocupação, desde abril pelo menos do ano de 1942, quando à necessidade de ocultar a nacionalidade da direção da referida Instituição Escolar; e de 1940 até maio de 1942 o referido atual Colégio Santa Maria funcionou às expensas das autoridades estaduais e nacionais da educação brasileira. Outro aspecto interessante que merece melhor análise é a influência da Igreja (através do referido Bispo) nas questões políticas, como é o caso. Consideramos que, se a Diretora era brasileira, isso significa que, mesmo no início da implantação da Escola, — levando em consideração que o Colégio foi fundado em 13 de fevereiro de 1940 e que o reconhecimento do Curso Primário do então conhecido “Colégio das Madres” se deu no dia 7 de maio de 1942, e se a “vestição” das primeiras jovens brasileiras admitidas ao noviciado das Irmãs Franciscanas de Dillingen ocorreu apenas em 1948 em Areia, na Paraíba — D. América Soares Cabral não fazia parte da Congregação enquanto uma de suas religiosas.

Outro trecho de outra crônica, desta vez escrita pela Ir. Raphaelis, escrito mais proximamente ao calor dos acontecimentos como uma espécie de “diário” anual, carrega o seguinte teor:
[…] o Liceu Santa Maria progredia sempre, sem nunca se ter afastado, quer do seu princípio fundamental de formar moral e civicamente os alunos, quer de cumprir à risca os regulamentos Federais e Estaduais sôbre o Ensino.


Mas o espírito das trevas tramava em surdina contra essa obra de Deus.


Houve alguém que levou uma denúncia ao Delegado da Ordem Política e Social contra o Liceu Santa Maria em virtude do mesmo ser dirigido por religiosas franciscanas naturais da Alemanha, que se achava em guerra com os países chamados Aliados, dentre os quais o Brasil.


O citado delegado, professor Ramos de Freitas, imediatamente poz-se a caminho desta cidade, e, sem tentar siquer averiguar os motivos da denúncia: se é que a denúncia tinha motivos plausíveis; sem um inquérito ao menos; o que é elementar em matéria de Justiça, ordenou o fechamento do Liceu.


Entrementes o Exmo Revmo Bispo Diocesano, nomeava o Sr. Antônio Alexandre de Oliveira, católico praticante, novo procurador do Liceu, para resolver sôbre a reabertura do Liceu.


Depois de muita dor de cabeça; de refutar uma por uma as ingenuidades que só os inimigos de Deus e da Igreja, valem engendrar; depois de apelar para [...] Bispos e altas autoridades; depois de vencer o “zelo patriótico” de inúmeras pessoas, pode afinal o Liceu ser reaberto no dia 28 de Agosto. (KÖGHMAIER, 1942, p.5 frente)


Percebemos, nessa “crônica” escrita certamente no mesmo período em que se deu tal episódio, primeiro a desenvoltura com que uma Irmã alemã, que desembarcara há cerca de apenas 6 anos no Brasil, escrevia tão bem na língua porguêsa
; em segundo lugar, fica evidente que elas logo de início, antes mesmo de narrar o referido episódio, quiseram deixar claro que sempre cumpriram à risca os regulamentos da educação nacional; em 1941, já se registrava o seguinte, no mesmo livro de crônicas: “O Colégio fez-se representar com todos alunos nas festas nacionais realizadas êste ano”. E antes ainda, quando se narrava seus primeiros passos, desde sua chegada ao Brasil, nas páginas iniciais do referido livro de crônicas, lê-se:
Uma das primeiras preocupações dos dirigentes do Colégio foi a de comemorar festivamente as datas nacionais. Assim é que o colégio faz-se representar em tôdas as paradas e comemorações da História do Brasil. (KÖGHMAIER, 1940, p.2 verso)


Voltando ao trecho principal, citado anteriormente, o delegado, que nem sequer quis averiguar os motivos da denúncia contra o Liceu, pasmem: era um professor. Elas (as Irmãs), por fim, corajosamente nomeiam aqueles que as denunciaram e os que acreditaram na denúncia, de ingênuos; e deixam claro que o então “zêlo patriótico” era deveras exagerado ― percepção condizente para um grupo de religiosas que enxergava à “distância” os eventos políticos de um país que não era o seu de origem, e cuja formação e vivência (que certamente tiveram na Alemanha) lhes havia proporcionado uma criticidade maior. Sem dizer que, no final das contas, não era mesmo seu objetivo (delas), pregar o “comunismo” ou coisa do tipo, através da Instituição educacional que dirigiam. Ao tomar contato com este trecho da crônica, a impressão que temos é de que estariam “cosmopolitamente” à frente de seu tempo aqui (no Brasil), supostamente advindas de uma melhor formação também intelectual.

De qualquer maneira, à parte as curiosidades semelhantes a esta que vamos encontrando na medida do contato com as fontes, o que mais nos tem causado estranhamento é o exagerado silêncio historiográfico sobre as idéias pedagógicas (das Ordens religiosas femininas), assim como a ação dos franciscanos de uma maneira geral. Suspeitamos que embora existam poucos trabalhos acadêmicos sobre a ação educacional dos mesmos na história da educação, os franciscanos e franciscanas tenham deixado sua marca e contribuição para e na formação do campo educacional e cultural brasileiro, desde a sua gênese.

Buscando perceber se havia já um interesse educacional nas explicações encontradas para justificar a vinda dessas Irmãs para cá, em 1937, em crônica sobre o desenvolvimento da Província da Divina Providência
, lemos que “nesse ano foram fechadas muitas casas na Alemanha, pelo Movimento Nazista; por isso a direção aceitou o convite do Bispo de Niterói, Dom José Alves” (Agenda escolar, 2007, p.25). Num outro documento, intitulado “Regra e Constituições da Congregação das Irmãs Franciscanas de Dillingen: Regra e Vida dos Irmãos e Irmãs da Terceira Ordem Regular de São Francisco” consta, também nas crônicas em anexo, que naquele ano, “após o fechamento de escolas religiosas na Alemanha nazista, Franciscanas de Dillingen emigraram para o Brasil” (p.133). (grifos nossos). Entretanto, acreditamos que o(s) real(is) motivo(s) que as fizeram chegar aqui é (são) apenas a ponta de um iceberg. Consta também em tais crônicas, que as seis Irmãs pioneiras
, ao chegarem a Cabo Frio-RJ, assumiram, além da atividade escolar primária, a orientação de um pequeno orfanato já existente e a catequese paroquial. Em 1938 chegam mais oito Irmãs da Alemanha, sendo fundada a primeira casa filial em Rio Bonito-RJ. Em 1939 a 2ª Guerra Mundial interrompeu a comunicação das Irmãs no Brasil com o que elas chamam de “Casa-mãe” (na Alemanha), situação que perdurou até 1945. Foi isso possivelmente o que fez com que as dificuldades iniciais de implantação de suas atividades em um país estranho e longe do seu de origem, fossem ainda piores. A casa filial em Rio Bonito-RJ, a que se referiu anteriormente, acabou fechada por “circunstâncias não previstas”. Mas com isso aceitou-se a proposta dos padres franciscanos de São João de Meriti-RJ quando então, em 5 de fevereiro de 1940, fundou-se ali o atual Colégio Santa Maria
. Em Duque de Caxias, neste mesmo Estado, fundou-se também o atual Colégio Santo Antônio
, no dia 1 de janeiro de 1942. Ambos mantidos atualmente pela Sociedade Franciscana da Divina Providência, mantenedora fundada no ano de 1949.

Mas ainda nos incomoda saber se teria sido em função dos seis anos de isolamento e incomunicabilidade entre Alemanha e Brasil que as Irmãs alemãs se viram “obrigadas” a se voltarem com mais afinco às atividades educacionais no Brasil. Consideração que a cobrança de mensalidades escolares supriria possíveis dificuldades financeiras, conseqüência da também interrupção de ajuda econômica que certamente recebiam da Alemanha. Entretanto, supomos que a situação vivida na então Alemanha, não lhes dava condições de sobrevivência, menos ainda de colaborar com as “co-irmãs” em outros países. Mas havia já uma predisposição para desenvolver atividades no setor educacional por parte de tais Irmãs? Ou sua prestação de serviços educacionais teve início devido apenas à então conjuntura política e econômica vivenciada na virada das décadas de 1930 para 1940?  

Em 1937, na Alemanha, as professoras religiosas foram bruscamente afastadas do setor educacional pelo movimento nazista. Partiram para a América do Sul, chegando ao Brasil, onde iniciaram as atividades no campo educacional, na cidade de Cabo Frio. As Irmãs pioneiras assumiram desenvolver a atividade escolar primária, orientação de um pequeno orfanato, já existente, e catequese paroquial. (Agenda escolar, 2007, p.5)


Nessa perspectiva, a suposição é de que atualmente, quando em 2007 comemoraram 70 anos de sua chegada aqui, vêm divulgar e sublinhar principalmente o caráter educacional de sua “missão”, no Brasil. Apesar de que, como já foi esclarecido, sua atuação aqui não se resume ao setor educacional apenas. Além de serviços educacionais, elas ainda prestam serviços sócio-educativos (creches, centros comunitários) e serviços sociais (asilos, abrigos, saúde, habitação, trabalho e renda). A palavra Missão, 
[…] começou a significar o envio ou a determinação de um território delimitado, pagão ou cristão, para que fosse exercido o sagrado ministério, ou o próprio território, somente na metade do século XVI. Em inícios do século XVII a palavra adquire o sentido técnico de envio ou destinação a países infiéis tendo em vista a pregação do Evangelho. Em consequência disto aquele que era enviado começou a ser chamado de missionário, isto é, apóstolo, e o lugar para onde era enviado, terra de missão ou simplesmente missão. (Dicionário FRANCISCANO, 1993, p.437)

Nessa perspectiva, podemos afirmar que ao serem enviadas/convidadas para o Brasil (país infiel? Em que a pregação do Evangelho fazia-se necessária?), as Franciscanas de Dillingen vieram em missão, assim como também podemos considerar missão suas ações mais especificamente no “território” educacional. Mesmo porque, em nosso atual contexto, trabalhar com educação não deixa mesmo de ser uma missão, e das mais árduas.

Quanto à evangelização, ao tomarmos contato com algumas fontes escritas e iconográficas, podemos afirmar que as referidas Irmãs cumpriram-na à risca. Sendo inclusive difícil, senão impossível, perceber qual a missão seria considerada o “carro chefe”, se a pregação do Evangelho ou se a Educação.
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A imagem é ilustrativa do quanto eram prestigiadas pela população de Duque de Caxias, no caso, as Primeiras Comunhões; bem como é ilustrativa também da grande quantidade de alunos(as)
 do então Ginásio Santa Maria, cuja formação religiosa católica era inerente à formação escolar, o que era já explicitado à época por uma das Franciscanas de Dillingen: 
Sendo, como é, um Colégio religioso, justo é que uma das suas finalidades seja ministrar às crianças uma sólida formação religiosa. Semanalmente essas aulas são dadas no próprio Colégio por um dos Frades da paróquia.


O quarto domingo de cada mês é consagrado à comunhão geral dos alunos.


No dia 20 de Outubro foi realizada a 1ª comunhão da primeira turma de alunos composta de 67 meninas e 30 meninos. (KÖGHMAIER, 1940, p.3 frente)

Supomos que ao se verem obrigadas a se distanciar dos problemas políticos vividos em seu país de origem, coincidentemente as referidas religiosas receberam o convite para virem para o Brasil. Igualmente supomos que se dispuseram a tal empreitada no sentido de reforçar o catolicismo aqui, mesmo por que quando de sua chegada o país vivia plenamente o Estado Novo (1937), momento este em que o culto à Pátria ganhava forças em detrimento do culto à religião. Também é possível reconhecer pela imagem (exemplar), que suas práticas de evangelização eram coroadas de suntuosidade e devidamente propagandeadas enquanto grandes acontecimentos, como as “Primeiras Comunhões”, cujos catecúmenos eram também alunos na instituição educacional dirigida por elas. Portanto, sua presença germânica, poderia até ter sido pouco visualizada, mas sua presença religiosa e até civil, possivelmente era estratégica e defensiva; o que fica evidenciado nas participações da escola em eventos patrióticos como as comemorações do dia “7 de Setembro”, em 1946, por exemplo.
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Como Franciscanas de Dillingen não vieram para cá no período da imigração em massa (conforme apontamos no início deste texto), ― que se deu principalmente na virada do século XIX para o XX ― as referidas Irmãs não fizeram ou não fazem parte, portanto, dos grandes grupos étnicos (a maioria estabelecidos no sul do país) e cuja religião, predominantemente protestante, bem como seus princípios educacionais, têm resultado em diversos estudos acadêmicos
. Dessa forma, há uma especificidade que merece ser compreendida nas suas origens e processo.

Com relação ao abrasileiramento ou homogeneização da cultura nacional através da educação, Getúlio Vargas cria em 1938 o INEP – Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. Foi à frente deste órgão que Lourenço Filho elaborou um plano em que os Estados em que houvesse mais grupos étnicos, receberiam auxílio federal no sentido de uma nacionalização cultural. Lembrando que as Irmãs Franciscanas de Dillingen chegaram aqui em 1937 e que a Segunda Guerra Mundial teve início oficialmente em 1939.


Sabendo que as Irmãs de Dillingen, chegando aqui, não desenvolveram apenas trabalhos sociais ou de evangelização, mas também educacionais, e pelos mais diversos motivos, dentre eles a necessidade de sobrevivência, é certo que tiveram em sua terra de origem uma formação. Ao tentar nos informarmos sobre isto, pelo menos em relação às “desbravadoras”, temos que Ir. Adelheide Stammler era professora nas classes superiores da Escola Feminina em Dillingen; Ir. Brunhilde Schneider era professora de trabalhos manuais; Ir. Walgildis Eichberger era professora de Jardim de Infância; Ir. Liebharda Fischer, era professora de Ensino Primário e de Ensino Médio no Ginásio em Dillingen; Ir. Raphaelis Kölgmaier era professora primária de escola em Scheidegg e Ir. Reinsindis Mayer, cozinheira. Ou seja, em sua maioria tiveram uma formação e já atuavam no setor educacional na Alemanha antes de virem pra cá, ou sendo convidadas por alguém daqui ou sendo expulsas pelos nazistas de lá.


Nesse sentido, seria muito reducionista de nossa parte afirmar que as Irmãs Franciscanas de Dillingen não trouxeram da Alemanha em suas “bagagens”, informações culturais e educacionais. Uma afirmativa de Bezerra com a qual podemos concordar com certas ressalvas diz que “as escolas de imigrantes alemães variavam de acordo com o lugar social do grupo que a organizava, portanto, para qual grupo social seria instrumento socializador” (2007, p.55). Assim, poderíamos dizer que o grupo que organizou tanto o Colégio Santa Maria quanto o Colégio Santo Antônio foi um grupo religioso cujos interesses eram (e são) específicos. A idéia de abrir escolas em duas cidades da Baixada Fluminense inclusive não partiu nem das referidas freiras, mas de alguns bispos e padres franciscanos, então certamente preocupados com os rumos do catolicismo brasileiro em geral e local em particular. Resta saber qual grupo tais religiosos queriam realmente atingir, com a socialização dos seus conhecimentos (religiosos e culturais das referidas Irmãs) e com que finalidades. Uma certeza nós temos: seu alvo não eram os próprios imigrantes alemães, não no caso do Rio de Janeiro, mais especificamente da Baixada Fluminense. De acordo com Bezerra,

O público de uma instituição escolar trazia para dentro dela uma certa cultura e um conjunto de valores que podiam estar muito próximos ou muito distantes da cultura escolar. Isto fazia com que os desafios pedagógicos de cada instituição fossem únicos, o que interferia profundamente no projeto educativo de cada unidade escolar. Assim, a pluralidade das instituições educativas desvenda como ocorreu o fenômeno da organização sócio-cultural do sistema escolar alemão implantado [...]. (2007, p. 65).


Implantado em cada Estado, no caso. Lembrando que as Irmãs de Dillingen (que aqui nos interessam) chegaram no Estado do Rio de Janeiro num momento em que já haviam tentativas de implantação de um sistema educacional brasileiro único.

Nas grandes comunidades de imigrantes alemães, eram eles próprios quem organizavam suas escolas, ou seja, a necessidade de escolarização partia do próprio grupo. Entretanto, essa iniciativa tinha a ver com a tradição alemã de expansão da educação pública para todos
; lembrando que até 1940 tais escolas estrangeiras aqui funcionavam, na sua maioria, independentes do jugo estatal brasileiro, sendo que até as aulas eram ministradas na sua língua de origem. Mas 1940 foi justamente o ano em que foi fundado o atual Colégio Santa Maria em São João de Meriti (sendo o Colégio Santo Antônio em 1942, em Duque de Caxias); portanto, já num momento em que havia certa desconfiança em relação a culturas que nos fossem estranhas, ganhando força a idéia de nacionalização. É interessante o trecho que transcrevemos de um documento elaborado para reconhecimento do(s) Curso(s) do Colégio Santo Antônio, em 1947, dentre outros, o seguinte dever do professor:

8- Abster-se de ridicularizar nacionalidades, fazer alusões políticas, críticas religiosas e outras que possam ferir as susceptibilidades dos alunos;


Isso, apesar de tratar-se de instituições privadas e católicas desde o seu início; restando saber se em seus respectivos currículos prevalecia uma educação profissionalizante ou humanista, por exemplo, e em que períodos houve ou não mudanças em que um tipo de ensino (conteúdo e/ou método) teve mais força que outro. É importante tentar perceber o grau de organização, disciplina, hierarquia desses Colégios, no intuito de nos transportarmos para aquele período (1947, quando do reconhecimento do Colégio Santo Antônio) a partir do qual devemos lançar nosso olhar. Nesse sentido, encontramos da página 10 do documento referido anteriormente, algumas informações sobre a direção:

Direção

Sua Organização e Atribuições

ART. 34º A administração do estabelecimento é baseada no princípio da divisão do trabalho, agindo cada funcionário dentro da esfera de suas atribuições, em colaboração com seus companheiros de serviço e na única dependência do Diretor do Colégio. Ordem em que estão colocados a seguir:

	I- DIRETORES

Diretor

Vice-Diretor

Secretário

Tesoureiro

Sub-Secretário
	II- FUNCIONÁRIOS

Ajudante de tesoureiro

Arquivista

Auxiliares da Secretaria

Bibliotecário

Porteiro


Quanto aos cursos e/ou graus de ensino oferecidos, já se fez um levantamento prévio, seja a partir de algumas das crônicas escritas pelas próprias franciscanas, seja a partir das fichas de alunos, documentos de reconhecimento dos cursos e das instituições escolares, onde obtemos e organizamos as as seguintes informações:
	Número de MATRÍCULAS/ANO/CURSO

	ANO
	COLÉGIO SANTA MARIA
	COLÉGIO SANTO ANTONIO

	 
	Primário
	Costura
	Normal
	Primário
	Propedêutico e
	Ginasial
	Normal

	 
	 
	 
	 
	 
	Admissão
	 
	 

	1940
	200
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	99 (1º sem) 
	 
	 
	 

	1942
	650
	 
	 
	346 (2º sem)
	20
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	401 (final do ano)
	 
	 
	 

	1943
	700
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1945
	 
	 
	 
	600 (total
	 
	 
	 

	1946
	 
	 
	 
	730 (total)
	 
	 
	 

	1947
	 
	 
	 
	 
	(comercial básico)
	Início
	 

	1949
	883
	265
	 
	 
	 
	 
	 

	1950
	 
	 
	 
	727
	8 (comercial básico)
	111
	 

	1954
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Início 23

	1961
	 
	 
	Início 18
	 
	 
	 
	 


Como se vê, a quantidade de alunos matriculados e a procura por vagas em ambas instituições, encontra-se registrado tanto nas crônicas quanto em documentos oficiais das escolas, sempre apontando para um número crescente. Supomos, neste sentido que não se trate apenas de reduzido número de outras escolas, mas que a procura tenha se dado sempre pela boa qualidade de ensino oferecido.
Dentre as disciplinas oferecidas, podemos citar quais eram, dentro do período estudado, nos cursos Ginasial e Normal:

	Disciplinas no 

Curso Ginasial
	P
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I
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E
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L
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E
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D. 
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B. 

M

A

N
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A

I
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N
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A

N
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G
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A

L



	1ª Série
	
	
	
	X
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	
	

	2ª Série
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Sendo que onde estão marcados “X” corresponde às disciplinas que não eram oferecidas naquela série Ginasial. Quanto ao Curso Normal temos:
	1ª SÉRIE

1962 (1961)


	2ª SÉRIE

1963
	3ª SÉRIE 1964



	Português

Matemática e Estatística

Geografia da Am. e do Brasil (Geografia do Brasil)

Física e Química (Ciências Físicas e Biológicas)

Anatomia e Física Humana (Psicologia)

Desenho e Artes (Desenho e Artes Aplicadas)

Música e Canto (Música e Canto Orfeônico)

Educação Física

Artes Manuais
	Português

Matemática

História

Desenho

Biologia

Psicologia

Didática

Música

Educação Física
	Português

Didática Lin

Did. C.S.

Did. Mat.

Did. C.N.

Desenho

Psicologia

Sociologia

Higiene

Artes

Música

Ed. Física


Surge outra questão: Afinal, qual era o perfil de seus (suas) alunos(as), desde a fundação das referidas escolas até 1961? É possível supor que desde sempre eram originários de uma classe social detentora de condições econômicas razoáveis, visto que se cobrava mensalidades que a grande maioria das famílias supostamente não tinha condições de pagar
. Infelizmente não são todos os livros de matrículas ou mesmo fichas de alunos que trazem informações como a profissão dos pais. Das fichas, pouquíssimas trazem tais dados; e o único livro de matrículas que consta as profissões no pai ou responsável pelo aluno é o de 1950 no Colégio Santa Maria, sendo percebida uma mescla muito grande de tipos de profissões, algumas delas desconhecidas em regiões não banhadas pelo mar, outras que não podemos afirmar se tratar de proprietários ou assalariados, da maneira como foram colocadas do livro, como por exemplo: comércio, comerciário, comerciante. E ainda supõe-se que vários membros de uma mesma família eram matriculados e lançados sequencialmente no livro de matrículas, o que faz aumentar a quantidade de pais com a mesma profissão. De qualquer maneira, o conjunto de tais informações da década de 1950, nos levam a crer que não se tratava, na sua sua grande maioria, de alunos originários de famílias abastadas, sendo: desde porteiros, carpinteiros, comerciantes, garçons, soldados, contra-mestres, pedreiros, feitores de estradas, estucadores, ferreiros, tecelões, padeiros, maquinistas, barbeiros, músicos, marítimos, taifeiros, cobradores, estivadores, domésticas, sapateiros, mecânicos, cachoteiros, chauffeurs, empregados da Light, marmoristas, despachantes, alfaiates, cobradores, açougueiros, politécnicos, vendedores de leite, maquinistas, bombeiros, vigias, guardas-fiscais, enfermeiros, escriturários, celões, funcionários do casi do porto, telefônicos, eletricistas até negociantes, Industriais, funcionários públicos, fiscais do governo, inspetores de alunos, sendo estes últimos em menor número.
Na página 11, do documento confeccionado para reconhecimento do(s) Curso(s), em 1947, sobre os valores cobrados, temos os seguintes números referentes ao Colégio Santo Antônio:

Mensalidades e Taxas

Tabela cobrada aos alunos

1º Importância global em um ano letivo, externato.

	Primário
	1ª série

2ª série

3ª série

4ª série

5ª série
	Cr$ 250,00

Cr$ 250,00

Cr$ 300,00

Cr$ 350,00

Cr$ 400,00
	ou por mês

ou por mês

ou por mês

ou por mês

ou por mês
	Cr$ 25,00

Cr$ 25,00

Cr$ 30,00

Cr$ 35,00

Cr$ 40,00


Comercial Básico

	2ª série

3ª série

4ª série
	Cr$ 650,00 anual;

Cr$ 750,00 anual;

Cr$ 750,00 anual;
	por mês Cr$ 65,00

por mês Cr$ 75,00

por mês Cr$ 75,00 


2º Pagamento é adiantado, mensal.

3º Matrícula Cr$ 40,00


No Brasil, na Província do Sul (onde se encontram os Colégios Santo Antônio e Santa Maria), existem atualmente, 61 Franciscanas de Dillingen, sendo 5 de nacionalidade alemã e 56 brasileiras, a grande maioria com mais de 50 anos de idade. Apesar de se tratar de um número inexpressivo diante da extensão geográfica do país, é necessário lembrar que as mesmas atuaram e atuam ainda, no setor educacional, apenas na Baixada Fluminense, no estado do Rio de Janeiro e em Urubici, Santa Catarina. Não se tomou ainda conhecimento do número de Irmãs que fazem parte da Província do nordeste, onde está instalado o Colégio Santa Rita, em Areia, na Paraíba.

O contato com uma Franciscana, cuja família vive em Uberlândia-MG (Irmã Maria Eleusa de Oliveira), somado à leitura de um livro (HAAS, 2000) contando a história das Irmãs Franciscanas de Dillingen entre o ano de 1241 (século XIII, quando foi fundado o Mosteiro das mesmas) e 1900, despertou muitas questões. Além disso, é inegável que os ideais franciscanos de pobreza, desprendimento, fraternidade, dedicação integral ao outro sejam igualmente instigantes; ainda mais se for levado em consideração as provações e resistências (ou não) de todos os tipos, que aqueles(as) que fazem opção por uma Ordem ou Congregação religiosa com estas características deveriam e ainda devem enfrentar.


Foram encontrados diversos estudos e pesquisas relacionados à problemática. Entretanto, a maioria deles passa ao largo, por exemplo, da especificidade de uma ação “franciscana” na educação brasileira. Referem-se de maneira geral à atuação da Igreja Católica nas questões que envolvem o setor educacional do país nos seus diversos momentos políticos. Quanto às teses e dissertações, apesar de já apontarem para um avanço, ainda estão “engatinhando” em relação ao apontamento dos(as) franciscanos(as) enquanto fortes “atores(as)” na educação brasileira. 

Uma leitura em especial chamou a atenção para o tema em questão. Trata-se do capítulo 6 do livro “Histórias e memórias da educação no Brasil”, organizado por Stephanou e Bastos, onde Sangenis trata dos “Franciscanos na Educação Brasileira” (2004, pp.93-107). Na verdade, tal autor chama a atenção principalmente para os primórdios da atuação dessa Congregação Católica no setor educacional brasileiro. Nesse sentido, refere-se sempre ao nosso período colonial, bem como aos franciscanos originários de Portugal, país europeu do qual fomos colônia. No entanto, não deixam de serem importantes questões que o mesmo coloca sobre a “produção de silêncios”, inclusive pelos livros especializados de História e de Educação sobre a atuação dos Franciscanos na educação deste país.

É evidente que a escassez de estudos que façam referência aos Franciscanos, atuantes no setor educacional brasileiro não se restringe ao nosso período colonial, nem tampouco aos Franciscanos originários de Portugal
. Da mesma maneira, ainda há a atuação de Congregações femininas, que igualmente são pouco estudadas. Assim, ampliam-se ainda mais os campos de pesquisa sobre tal tema, praticamente intocado. 

Mesmo sabendo que as primeiras Irmãs chegaram aqui em 1937, pretendemos tomar como referência inicial para o desenvolvimento deste estudo o ano de 1931, quando foram sancionados alguns decretos (mais conhecidos como “Reforma Capanema”) pelo então governo provisório, os quais visavam organizar o ensino secundário e as incipientes universidades brasileiras. Momento em que igualmente, por tais decretos, o Ensino Religioso nas diversas escolas passa a ser facultativo.


No que diz respeito a uma delimitação temporal final, é consideravelmente importante o ano de 1961, visto que em 20 de dezembro do mesmo, foi promulgada a Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional, Lei 4.024, a qual fez prevalecer as reivindicações da Igreja Católica e dos donos de estabelecimentos particulares de ensino, no confronto com os que defendiam o monopólio estatal para a oferta de educação aos brasileiros.


Obviamente que entre 1931 e 1961, houve vários debates e transformações na Educação Escolar, seja devido às Constituintes de 1933-1934 e a 1946, seja devido às idéias ou pensamento católico, os quais circularam no Brasil, inclusive neste período; seja devido ao então contexto político, econômico e cultural, cujos aspectos, sem dúvida influenciaram-se mutuamente. Indo além do contexto nacional, não é possível negar as diferenças culturais entre Brasil e Alemanha. Sendo assim, é de suma importância um estudo que consiga apontar para suas diferenças, no que tange à educação, antes mesmo de se querer compreender qual seria o ideal franciscano de educação alemão que acabou se adaptando então à realidade brasileira. Acreditamos, igualmente, que o avanço no setor educacional na realidade alemã, fez com que algumas localidades do Brasil “saíssem ganhando”, mesmo levando em consideração a adaptação às especificidades nacionais necessárias à sobrevivência aqui das Franciscanas de Dillingen. A opção pelo Estado do Rio de Janeiro como delimitação espacial, se justifica pelo fato de o Rio ser, então, a capital brasileira até 20 de abril de 1960, data em que Brasília foi inaugurada enquanto novo distrito federal. Igualmente, trata-se de um Estado importante nesta proposta, por ser onde foi fundada a primeira instituição educacional pelas Irmãs Franciscanas de nacionalidade alemã. Daí a opção por se estudar, a princípio, justamente os Colégios “Santa Maria”, e “Santo Antônio”, fundados respectivamente nos anos de 1940 e 1942; exemplares dos princípios ou idéias pedagógicas básicas do franciscanismo alemão na educação brasileira. Entretanto, não será desconsiderado o Colégio Santa Rita, no estado da Paraíba, que por outros motivos se instalou em Areia a partir do 2º semestre de 1937.

Acreditamos que seja possível colaborar para a construção de outra história e historiografia da educação nacional. E esta possibilidade deve estar assentada na experiência dos que tiveram seus projetos, suas práticas, suas formas de lidar com situações cotidianas (adversas ou não) silenciados. As Irmãs Franciscanas de Dillingen no Brasil, começam agora a sair do estado de mudez em que se encontravam, quanto às suas contribuições no setor educacional ao longo de mais de setenta anos, já que atuam no Brasil desde 1937. Em relação aos franciscanos em geral, algumas questões já foram lançadas:
A história franciscana no Brasil é marginal em decorrência da ausência de embates políticos com o poder instituído? (...) é decorrência da própria identidade do projeto franciscano que optou conscientemente pelo silêncio evangélico de modo que ‘uma mão não saiba o bem que a outra fez’? (...) (SANGENIS, 2004, p.96.)


O fato de ser ou não próprio das Franciscanas de Dillingen não ficar, por exemplo, relatando seus feitos aos “quatro cantos”, neste momento é o que menos interessa. Sangenis (2004, pp.93-107) chama a atenção para a História da Educação brasileira, em que maioria dos autores aponta para a ação educativa dos jesuítas como a mais expressiva e, muitas vezes até enquanto exclusiva. Sendo assim, em tais trabalhos, outros religiosos, que muitas vezes foram protagonistas na cena educacional do Brasil, acabam silenciados, dentre eles os franciscanos. Tal autor lembra ainda que foram os franciscanos e não os jesuítas os primeiros missionários a chegarem ao Brasil. Sendo inclusive a Primeira Missa aqui, celebrada por um Frei (Henrique Soares de Coimbra). E que se os franciscanos surgiram no século XIII, os jesuítas apareceram apenas três séculos depois. Daí a defesa por uma excelência da atuação franciscana na especificidade educacional.


Mas o que importa é conhecermos um pouco mais a nossa história da educação, pois só o fato de a mesma possibilitar “aos educadores um conhecimento do passado coletivo da profissão, que serve para formar a sua cultura profissional” (CAMBI, 1999, p.13), já seria motivo suficiente. Deixar de conhecer as experiências das Irmãs Franciscanas de Dillingen, seria o mesmo que ter diminuída a nossa memória, as nossas escolhas e as nossas possibilidades pedagógicas. A proposta não é falar nem dos franciscanos originários de Portugal, nem tampouco dos franciscanos do período colonial brasileiro. A perspicácia de Sangenis, entretanto, é aqui ampliada para o Brasil Contemporâneo, bem como para uma ordem religiosa feminina de franciscanas, as quais imigraram da Alemanha. Assim, acreditamos que o projeto escolar/educacional franciscano precisa ser desvelado na sua integralidade, mas também nas suas particularidades, seja tomando como referência o Brasil colônia ou qualquer outro período ao longo do processo histórico nacional. Uma história da atuação das Irmãs Franciscanas de Dillingen na educação brasileira “(...) só será garantida se forem levados em conta os ‘dados de bastidores’, (...) se se examina a base material da sociedade cuja história está sendo reconstituída”. (SAVIANI, 2004, p.33). Ou seja, a atuação desse grupo de Irmãs não se deu isolada da sociedade (brasileira principalmente), na qual estava inserido. Há que se contextualizar a sociedade em seus diversos aspectos para que a educação franciscana inserida nessa mesma sociedade possa ser compreendida.


Quanto aos motivos do silêncio sobre as ações franciscanas na educação brasileira, acredita-se que as mais diversas Congregações Franciscanas no Brasil estavam, de qualquer maneira, ligadas aos interesses e ações da Igreja Católica como um todo. Portanto, se a Igreja Católica se encontrava envolvida nos debates políticos da década de 1930, quando então lutava para não perder seu espaço diante do republicanismo caracteristicamente laico, os franciscanos acabaram certamente envolvidos, direta ou indiretamente, nessa luta. Conforme Horta, a Igreja estava

[...] profundamente enraizada no ensino secundário, que ela praticamente controlava através de sua rede de colégios, [...] não tinha praticamente nenhuma presença no ensino primário. Ora, o número de alunos do ensino primário havia quase duplicado entre 1920 e 1930, e esta expansão tendia a acelerar-se. Assim ao lutar pela introdução do ensino religioso nas escolas públicas, a Igreja estava lutando para garantir a sua influência sobre as classes populares urbanas. (1994, p.99)


No caso das Franciscanas de Dillingen, se realmente aceitaram o convite do Bispo de Niterói, Dom José Alves, ao chegar a Cabo Frio, no Rio de Janeiro, acabaram assumindo a atividade escolar primária dentre outras. Coincidência ou não, a Igreja Católica estava justamente preocupada com o ensino primário, onde pudesse introduzir o ensino religioso. Acreditamos assim, que o convite do referido Bispo pode ter sido estratégico naquele momento. 


Uma outra hipótese para que este convite tenha ocorrido, pode ser explicado pelo interesse dos grupos dominantes em proporcionar aos seus filhos os princípios de uma educação européia, baseada na disciplina e no rigor. Vontade esta que pode ser justificada por uma herança do século XIX, onde as famílias brasileiras mais abastadas contratavam preceptoras alemãs, cuja tarefa seria “preparar as crianças e os jovens dessas famílias para uma vida mais culta e elegante em uma educação não institucionalizada”. (RITZKAT, 2000, p.270). Na década de 1940 o contexto era já bastante diferente, mas a união de uma educação européia (alemã) com uma formação moral religiosa seria, supostamente, o casamento perfeito para os grupos dominantes mais tradicionais da época. Lembrando que se tratava de um período em que foi interrompida a comunicação das Irmãs de Dillingen no Brasil com as da “Casa Mãe”, na Alemanha — outro fator que pode ter “obrigado” tais Irmãs a investirem em educação: a busca pela sobrevivência. 


Concordamos que os modos de pensar e/ou as visões de mundo das Franciscanas de Dillingen, no caso, não foram dados a priori, ou de forma autônoma. Não vieram tampouco transportados da Alemanha pra cá, se mantendo inertes desde então. O fato de tal grupo estar inserido numa determinada sociedade, faz com que seu modo de pensar e ver o mundo sejam fruto também das relações, inclusive de produção, que caracterizaram essa mesma sociedade ao longo do tempo. A suposição é de que as condições históricas encontradas aqui levaram as Irmãs de Dillingen a tomar determinadas atitudes, de certa forma alheias às suas concepções originais, pregadas por São Francisco de Assis e por Clara de Assis
, dos quais seriam seguidoras. Tanto é que no Capítulo I das Regras e Constituições da Congregação das Irmãs Franciscanas de Dillingen, aprovadas pela Santa Sé, em 18 de janeiro de 1982, lemos à página 35 que, “como comunidade inserida na Igreja de hoje, devemos renorvar-nos sempre, como São Francisco, voltando ao Evangelho, ouvindo a Igreja e abrindo-nos para as necessidades do nosso tempo”. Resta verificar se tal atitude “missionária” prevaleceu desde o princípio pelas franciscanas alemãs em terras brasileiras.
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� BEZERRA, Maria Cristina dos Santos. Imigração, Educação e Religião: Um estudo histórico-sociológico do Bairro dos Pires de Limeira, uma comunidade rural de maioria teuto-brasileira. Campinas-SP, UNICAMP, Faculdade de Educação, Dissertação (Mestrado), 2001.
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� Conforme Bezerra, “O sistema de ensino público da Alemanha já estava sendo gestado desde o século XVI e no período em que os educadores alemães iniciaram o trabalho de educação em São Paulo a Reforma Educacional de lá estava sendo definitivamente concluída em torno de uma educação liberal, ou seja, laica, pública, obrigatória e gratuita.” (2007, p.60).


� É curioso que em 2003, ( ficando gritante a pobreza da região onde o Colégio Santa Maria foi instalado, em São João de Meriti-RJ, ( tenha sido instalada a Unidade Rosa Rasuck, objetivando atender a grande parcela carente da comunidade. Ainda há que se considerar que a mantenedora responsável pelas diversas atividades desenvolvidas, “Sociedade da Divina Providência” (fundada em 1949) passou a ser considerada de utilidade pública no ano de 1982, funcionando apenas desde então em caráter filantrópico.





� É importante lembrar que a partir da segunda metade do século XIX, o Estado português rompe com a Igreja e com suas diversas Ordens e Irmandades.


� Jovem conterrânea de Francisco, que seguindo seu ideal, lançou os fundamentos da Segunda Ordem, a das Damas Pobres ou Clarissas.





